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ADVERTENCIA 

Podia dizer, sem mentir, que me pediram a 
reuni4o de versos que andavam esparsos ; mas, 
a verdade anterior é que era minha intençM dal-os 
um dia. Ao cuidar disto agora achei que sei-ia 
melhor ligar o novo livro aos tres publicados, 
Chrysalidas, Phalenas, Americanas. Chamo ao 
ultimo Occidentaes. 

Nao direi de uns e de outros versos sendo que os 
fi.z com amor, e dos primeiros que os relic om 
saudades. Supprimo da primeira aérie algumas 
paginas; as restantes bastam para notar a diffe· 
rença de edade e de composiç4o. Supprimo tam­
bem o prefacio de Caetano. Fi1gueiras, que referiv 
as nossas reuniões diarias, quando já elle era advo· 
gado e casado, e nós outro• apenas moços e ado­
lescentes; menino chama-me elle. Todos se foram 
para a morte, ainda na flor da edade, e, excepto o 
nome de Casimiro de Abreu, nenhum se aalvou. 



- VI-

Nao deixo eue prefacio, porque a affeiçlJo dom.eu 
defunto amigo a tal extremo lhe cegára o juizo 
que nao viria a ponto reprodwir aqui aqueUa sau­
daçiJo inicial. A recordação só teria valor para 
mim. Baste aos curiosos o encontro casual daa 
datas, a daqueUe, 22 de Julho de 1864, e a deste. 

Rio, li de Julho de t900. 

M.AcsADo DB Assis. 

°'9''"ºd by Google 













































































































































































l'R.\LBN/sS 

UN VIEUX PA YS 

•• • jantamente choro e rio. 

C.lll6BS . 

Il est un vieux pays, plein d'ombre et de lumière, 
Où l'on rêve le jour, où l'on pleure le soli'.; 
Un pays de blasphème, autant que de prière, 

Né pour le douie et pour l'espoir. 

Un n'y voit point de fleurs sans un ver qm les ronge, 
Point de mer sans tempête, ou de soleil sans nuit ; 
Le bonheur y paraît quelquefois dans un songe 

Entre les bras du sombre ennui. 

L'amour y va som·cnt, mais c'est tout un délire, 
Un désespoir sans fin, une énigme sans mot; 
Parfois il rit gaîment, mais de cet affreux rire 

Qui n'est peut-être qu'un sanglot. 
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!>HALENAS 

On va dans ce pays de misère et d'ivresse, 
Mais on le voit a peine, on en sort, on a peur ; 
~e l'habite pourtant, j'y passe ma jeunesse .... 

Hélas! ce pays, c'est mon cœur • 
• 
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O DESFECHO 

Prometbeu sacudiu os braços manietados 
E supplice pediu a et.erna compaixão, 
Ao ver o desfilar dos seculos que vão 
Pausadamente, como um dobre de finados. 

Mais dez, mais cem, mais mil e mais um billião, 
Uns cingidos de luz, outros ensanguentados .•. 
Subito, sacudindo as azas de turao, 
Fita-lhe a &&aia em cima os olhos espantados. 

Pela primeira .vez a viecera do heroe, 
Que a immensa ave do ceu perpetuamente roe, 
Deixou de renascer ás raivas que a consomem. 

Uma invisivel mão as cadeias dilue; 
Frio. inerte, ao ahysmo nm corpo morto rue; 
J\eahára o supplieio e acahá.ra o homem. 
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OCCIDdNTABS 

CIRCULO VICIOSO 

Bailando no ar, gemia inquieto vagalume : 
- ~ Quem me dera que fosse aquella loura estrella, 
Que arde no eterno azul, como uma eterna velai • 
Mas a estrella, fitando a lua, com ciume : 

- • Pudesse eu copiar o trauparente lume, 
Que, da grega columna á gothiea janella, 
Contemplou, suspirosa, a fronte amada e bellat " 
Mas a lua, fitando o sol, com azedume : 

- • Misera 1 tiv61186 eu aquella enorme, aquella 
Claridade immortal, que toda a luz resume 1 • 
Mas o sol, inclinando a rutila eapella : 

- • Pesa-me esta brilhante aureola de nume. •• 
Enfara-me eeta azul e desmedida umbella ..• 
Poftf118 não nasci eu Wll simples va&alume'? • 
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OCCIDBNTAES 293 

UMA CREATURA 

Sei de uma ereatura antiga e formidave1, 
Que a si mesma devora 08 membros e as entranhas. 
Com a sofreguidão da fome iDS&ciavel. 

Habita juntamente 08 valles e as montanhas ; 
E no mar, que se ~a, á maneira de abysmo, 
Espreguiça-se toda em convulsões extranhas. 

Traz impresso na fronte o obscuro despotismo 
Cada olhar que despede, acerbo e mavioso, 
Pal-eoe uma expansão de amor e de egoísmo. 

Friamente contempla o desespero e o goso, 
Gosta do colibri, como gosta do verme, 
E cinge ao coração o bello e o monstruoso. 
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29°í OCCIDENTAES 

Para ella o chacal é, como a rola, inerme ; 
E caminha na terra imperturbavel, como 
Pelo vasto areal um vasto pachyderme. 

Na arvore que rebenta o seu primeiro gomo 
Vem a folha, que lento e lento se desdobra, 
Depois a flor, depois o suspirado poID-O. 

Pois essa ereatura está em toda a obra : 
Cresta o seio da flor e corrompe-lhe o frueto; 
E é nesse destruir que as suas forças dobra.. 

Ama de qual amor o polluto e o impolluto ; 
Começa e recomeça uma perpetua lida, 
E sorrindo obedece ao divino estatuto. 
Tu dirás que e a l\I01·te : en clirei que é a Vida. 
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OCCIDEN1'AES 

A ARTHUR DE OLIVEIRA, ENFER 

Sabes tu de um poeta enorme 
Que andar não usa 

No chão, e cuja extranha musa, 
Que nunca dorme, 

Calça o pé, melindroso e leve, 
Como uma pluma, 

De folha e flor, de sol e nove, 
Crystal e espuma ; 

E mergulha, oomo Leandro, 
A fórma rara 

No Pó, no Sena, em Guanabara 
E no Scamandro; 

Ouve a Tupan e escuta a l\lomo, 
Som oontrovereia, 
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2!)6 OCCIDENTAI::S 

E tanto ama. o trabalho, como 
Adora a inercia ; 

Ora do fuste, ora da ogiva, 
Sair parece ; 

Ora o Deus do occident.e esquece 
Pelo deus Siva; 

Gosta do estrepito infinito, 
Gosta das longas 

Solidões em que se ouve o grito 
Das arapongas; 

B, se ama o lepido besouro, 
Que zumbe, zumbe, 

E a mariposa que succlllllJJe 
Na flamma de ouro, 

Vagalumes e borboletas, 
Da côr da chamma, 

Roxas, brancas, rojadas, pretas, 
Não menos ama 

Os hippopotamos tranquillos, 
E os elephantes, 

E mais os bufalos nadantes, 
E os crocodilos, 

Como as girafas e as panthera.s, 
Onças, condores, 

Toda a casta de bestas feras 
E voadores. 
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OCCIDENTARS 

Se não sabes quem elle seja 
Trepa de um salto, 

Azul acima, onde mais alto 
A aguia negreja; 

Onde morre o clamo!". iniquo 
Dos violentos, 

Onde não chega o riso obliquo 
Dos fraudulentos; 

Então, olha de cima posto 
Para o oceano, 

Verás n'um longo rosto humano 
Teu proprio rosto • 

.B has de rir, não do riso antigo, 
Potente e largo, 

Riso de eterno moço amigo, 
Mas de outro amargo, 

Como o riso de um deus enferm'l 
Que se aborrece 

Da divindade, e que appotece 
Tambem um termo ... 

17. , . 
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298 OCCIDENTAES 

1\lUNDO INTERIOR 

Ouço que o natureza é uma lauda eterna 
De pompa, de fulgor, de movimento e lida, 
Uma escala de luz, uma escala de vida 

De sol á infima luzerna. 

Ouço que a natureza, - a natureza externa, -
Tem o olhar que namora, e o gesto que intimida, 
Feiticeira que ceva uma hydra de Lerna 

Entre as flores da bella Armida. 

E contudo, se fecho os olhos, e mergulhu 
Dentro em mim, vejo á luz de outro sol, outro abysmo, 
Emque um mundo mais vasto, armadodeoutroorgulho, 

Róla a vida immortal e o eterno cataclysmo, 
E, como o outro, guarda em seu ambito enorme, 
Um segredo que attrae, que desafia. - e dorme. 
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occmENTAES 

O CORVO 

(EDGAR POB) 

Em certo dia, á hora, á hora 
Da meia noite que apavora, 

En, cahindo de somno e exhausto de fadi~a, 
Ao pé de muita lauda antiga, 

De uma velha doutrina, agora morta, 
Ia pensando, quando ouvi á porta 
Do meu quarto um soar devagarinho 

E disse estas palavras taes : 
e É al~em que me bate á porta de mansinho; 

• lia de ser isso e nada mais. " 

Ah! bem me lembro! bem me lembro ! 
Era no glacial Dezembro ; 

Cada braza do lar sobre o chão reOectia 
A sua ultima agonia. 
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300 OCCIDENTAES 

Eu, ancioso pelo sol, baseava 
Saccar d'aquelles livros que estudava 
Repouso (em vão!) á dôr esmagadora 

D'estas saudades immortaes 
Pela que ora nos céus anjos chamam Lenora, 

E que ninguem chamará mais. 

E o rumor trist.e, vago, brando 
Das cortinas ia acordando 

Dentro em meu coração um rumor não sabido 
Nunca por elle padecido. 

Emfim, por applacal-o aqui no peito, 
Levantei-me de prompto, e : • C;0m elfeito, 
(Disse) é visita amiga e retardada 

• Que bate a estas horas taes. 
• É visita que pede á minha porta entrada : 

" Ha de ser isso e nada mais. » 

Minh'alma então sentiu-se forte; 
Não mais vacillo e d'esta sorte 

Fallo : " Imploro de vós, - ou senhor ou senhora, 
• Me desculpeis tanta demora. 

• Mas como eu, precisado de descanço, 
• Já cochilava, e tão de manso e manso 
• Batestes, não fui logo, prestemente, 

• Certificar-me que ahi estaes. • 
Disse; a porta escancaro, acho a noite somente, 

Sómente a noite, e nada mais. 

Com longo olhar escroto a sombra, 
Que me amedronta, que me assombra, 
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OCCIDENTABS 

E sonho o que nenhum mortal ha já sonha do, 
Mas o silencio amplo e calado, 

Calado fica ; a quietação quieta; 
Só tu, palavra unica e dilecta, 
Lenora, tu, como um suspiro escasso, 

Da minha triste boca saes; 
E e eco, que te ouviu, murmurou-te no espaço ; 

Foi isso apenas, nada mais. 

Entro co' a alma incendiada. 
Logo dopois outra pancada 

301 

Sôa um pouco mais forte; eu, voltando-mo a ella : 
• Seguramente, ha na janella 

cc Alguma cousa que sussura. Abramo 
• Eia, fôra o temor, eia, vejamos 
« A explicação do caso mysterioso 

cc D'essas duas pancadas taes. 
" Devolvamos a paz ao coração medroso 

• Obra do vento e nada mais. • 

Abro a janella, e de repente, 
Vejo tumultuosamente 

Um nobre corvo entrar, digno de antigos dias. 
Não despendeu em cortezias 

Um minuto, um instante. Tinha o aspecto 
De um lord ou de uma lady. E prompto e recto 
Movendo no ar as suas negras alas, 

Acima vôa- dos portaes, 
Trepa, no alto da porta, em um busto de Palias ; 

Trepado fica, e nada mais. 

01git,,edbyGoogle 



302 OCCIDENTAES 

Diante da ave feia e escur.i., 
Naquclla rígida postura, 

Com o gesto severo, - o triste pensamento 

Sorriu-me alli por um momento, 

E eu disse : • Ó tu que das nocturnas plagas 

• Vens, embora a cabeça nua tragas, 
e Sem topete, não és ave medrosa, 

• Dize as teus nomes senhoriaes; 

Como te chamas tu na grande noite umhrosa '? • 

E o corvo disse ; • Nunca mais. • 

Vendo que o passara entendia 
A pergunta. que lhe eu fazia, 

Fico attonito, embora a resposta. que dera 

Difficilmente lh'a entendera. 

~a verdade, jamais homem ha visto 

Cousa na terra semelhante a isto : 

Uma ave negra, friamente posta 
N'um busto, acima dos portaes, 

Ouvir uma pergunta. e dizér em resposta. 

Que este é seu nome : " Nunca mais. 

No emtanto, o corvo solitario 

Não teve outro vocabulario, 

Como se essa palavra escassa que alli disse 

Toda a sua alma resumisse. 

Nenhuma outra proferiu, nenhuma, 

Não chegou a mexer uma só pluma, 

Até que eu murmurei : e Perdi outr'ora 

• Tantos amigos tão loaeal 
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OCCIDENTAES 303 

" Perdeirei tambem este em regressando a. aurora. • 
E o corvo disse : • Nunca mais! • 

Estremeço. A resposta ouvida 
É tão exacta ! é tão cabida ! 

" Certamente, digo eu, essa é toda a sciencia 
" Que elle trouxe da convivénoia 

• De algum mestre infeliz e acabrunhado 
• Que o implacavel destino ha casti:;ado 
• Tão tenaz, tão sem pausa, nem fadiga, 

" Que dos seus cantos usuaes 
" Sé lhe ficou, na amarga e ultima cantiga, 

" Esse estribilho : • Nunca mais. • 

Segunda vez, nesse momento, 
Sorriu-me o triste pensamento; 

\'ou sentar-me defronte ao cor\·o magro e rudo; 
E mergulhando no velludo 

Da poltrona que eu mesmo aUi trouxera 
Achar procuro a lugubre chimera, 
A alma, o sentido, o pavido segredo 

Daquellas syllabas fataes, 
Entender o que quiz dizer a ave do medo 

Grasnando a phrase : - Nunca mais. 

Assim posto, devaneando, 
Meditando, conjecturando, 

Não lhe fallava mais; mas, se lhe não faliam, 
Sentia o olhar que me abrazava. 

Conjecturando fui, tranquillo, a gosto, 
Com a oabeça no macio encosto 
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Oude os raies da Jampada cabiam 
Onde as tranças angelieaes 

De outra cabeça outr'ora alli se desp:u·zia.m, 
E iq;ora não se esparzem mais. 

Suppuz então que o ar, mais denso, 
Todo se enchia de um incenso, 

Obra de seraphins que, pelo chão roçando 
Do quarto, estavam meneando 

Um ligeiro thuribulo invisivel; 
E eu exclamei então : • Um Deus sensível 
" Manda repouso á dor que te devora 

" D'estas saudades immortaes. 
• Eia, esquece, eia, olvida essa extineta Lenclra. • 

E o corvo disse : • Nunca mais. • 

• Propheta, ou o que quer que sejas! 
• Ave ou demonio que negrejas ! 

• Propheta sempre, escuta : Ou venhas tu do inferno 
• Onde reside o mal eterno, 

• Ou simplesmente naufrago eseapad 
• Venhas do temporal que te ha lançado 
a N'esta casa onde o Horror, o Horror profundo 

• Tem os seus lares triumphaes, 
• Dize-me : existe acaso um balsamo no mundo 7 • 

E o corvo disse : • Nunca mais. • 

11 Propheta, ou o que quer que sejas 1 
• Ave ou demonio que negrejas ! 

Propheta sempre, escuta, attende, escuta, attende! 
" Por esse céu que alem se estende, 
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• Pelo Deus que ambos adoramos, falia, 
• Dize a esta alma se é dado inda escutai-a 
• No Eden celest.e a virgem que ella chora 

• Nestes retiros sepulchraes, 
• Essa que ora nos ceus anjos chamam Lenora ! " 

E o corvo disse : • Nunca mais. • 

• Ave. ou demonio que negrejas ! 
• Propheta, ou o que quer que sejas 1 

• Cessa, ai, cessa! clamei, levantando-me, cessa! 
• Regressa ao temporal, regressa 

• Á tua noite, deixa-me commigo. 
« Vae-te, não tique no meu casto abrigo 
• Pluma que lembre essa mentira tua. 

" Tira-me ao peito essas fataes 
• Garras que abrindo vão a minha dor já crua. 11 

E o corvo disse : • Nunca mais. • 

E o corvo ahi fica ; eil-o trepado 
No branco marmore lavrado 

Da antiga Palias; eil-o immutavel, ferrenho. 
Parece, ao ver-lhe o duro cenho, ' 

Um demonio sonhando. A luz cabida 
Do lampeão sobre a ave aborrecida 
No chão espraia a trist.e sombra; e fóra 

D'aquellas linhas funeraes 
Que tluctuam no chão, a minha alma que chora 

Não sai mais. nunca, nunca mais ! 
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PERGUNTAS SEM RESPOSTA 

Venus formosa, Venus fulgurava 
No azul do ceu da tarde que morria, 
Q.uando á janella os braços encostava 

Pallida Maria. 

Ao ver o noivo pela rua umbrosa, 
Os Ionsos olhos avidos enfia, 
E fica de repente côr de rosa 

Pallida Maria. 

Correndo vinha no cavallo baio, 
Que ella de longe apenas distinguia, 
Correndo vinha o noivo, como um raio ... 

Pallida Maria! 

Tres dias são, tres dias são apenas, 
Antes que chegue o suspirado dia, 
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• OCCIDENTAES 

Em que elles porão termo ás longas penas .•• 
Pallida Maria! 

De confusa, naquelle sobresaJto, 
Que a presença do amado lhe trazia, 
Olhos accesos levantou ao alto 

Pallida Maria 

E foi subindo, foi subindo acima 
No azul do ceu da tarde que morria, 
A ver se achava uma sonora rima ••• 

Pallida Maria! 

Rima de amor, ou rima dA ventura, 
As mesmas são na escala da harmonia. 
Pousa os olhos em Venus que fulgara 

Pallida Maria. 

E o coraç,ão, que de prazer lhe bate, 
Acha no astro a fraterna melodia 
Que á natureza inteira dá rebate ... 

Pallida. Maria! 

Maria pensa : • Tamhem tu, de certo", 
e Esperas ver, neste final do dia, 
• Um noivo ama.do que cavalga. porto, 

• Pallida Maria'? » 

Isto dizendo, subito escutava 
Um estrepito, 11m grito e vozeria, 
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E logo a frente em ancias inclinan 
Pallida Maria. 

Era o cavallo, rahido, arrastantlo 
Pelas pedras o noivo que morria; 

Maria o viu e desmaiou gritando ••• 
Pallida Maria ! 

Sobem o corpo, ,·estem-lhe a mortalha, 

E a mesma noiva, semi-morta e fria, 
Sobre elle as folhas do noivado espalha. 

Pallida Maria! 

Crnzam.}he ao mãos, na derradeira prece 

Muda que o homem para cima envia, 

Antes que desça á terra em que apodrece. 
Pallida Maria! 

Seis homens tomam do caixão fechado 

E vão levai-o á cova que se abria; 
Terra e cal e um responso recitado ..• 

Pallida Maria ! 

Quando, tres soes passados, rntilava 
A mesma Venus, no morrer do dia, 

Tristes olhos ao alto levantava 
Pallida Maria. 

E murmurou : • Tens a expressão do goivo, 

• Tens a mesma roaz melancholia; 
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OCCIDENTAES 

• Certamente perdeste o amor e o noivo, 
• Pallida Maria'? • 

Venus, porem, Venus brilhante o bella, 
Que nada ouvia, nada respondia, 
Oeiu rir ou chorar n'uma janella 

Pallida Maria. 

309 
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TO BE OR NOT TO BE 

{sUAKESPEARE) 

Ser ou não ser, eis a questão. Acaso 
E mais nobre a cerviz curvar aos ~olpes 
Da ultrajosa fortuna, ou já lutando 
Extenso mar vencer de acerbos males'? 
Morrer, dormir, não mais. E um somno apenas, 
Que as angustias extingue e á carne a he1·:mça 
Da nossa dor eternamente acaba, 
Sim, cabe ao homem suspirar por elle. 
Morrer, dormir. Dormir'? Sonhar, quem sabe 'l 
Ai, ois a duvida. Ao perpetuo somno, 
Quando o lodo mortal despido houvermos, 
Que sonhos hão de vir'? Pesai-o cumpre. 
Essa a razão que os luctuosos dias 
Alonga do infortunio. Quem do tempo 
So&er quizora ultrages e castigos, 
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Injurias da oppres>São, baldões do orgnH10, 
Do mal prezado amor choradas maguas, 
Das leis a inercia, dos mandões a aft'ronta, 
E o vão desdem que de rasteiras almas 
O paciente merito recebe, 
Quem, se na ponta da despiu lamina 
Lhe acenára o daseanço 'l Quem ao pozo 
De uma vida do enfados e miserias 
Quereria &emer, se não sentira 
Terror de alguma não sabida oousa 
Que aguarda o homem para lá da morte, 
Esse eterno paiz mysterioso 
D'oade um viajor sequer ha regressado? 
Este só pensamento euleia o homem ; 
Este nos leva a supportar as dores 
Já sabidas de nós, em vez de ahrirmos 
Caminhoo aos males que o futuro esconde; 
E a todos acovarda a oonseiencia. 
Assim da reftexão á luz mortiça 
A viva eôr da decisão desmaia; 
E o firme, essencial oommettimento, 
Que esta ideia abalou, desvia o curso, 
Perde-se, ate de ac~ão perder o uowc. 
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LINDOYA 

Vem, vem das aguas, misera Moema, 
Senta-t.e aqui. As vozes lastimosas 
Troca pelas cantigas deleitosas, 
Ao pé da doce e pallida Coema. 

Vós, sombras, de Iguassú e de Iracema, ' 
Trazei nas mãos, trazei no eollo as rosas 
Que amor desabrochou e fez viçosas 
Nas laudas de um poema o outro poema. 

Chegai, folgai, cantai. É esta, é esta 
De Lindoya:, que a voz suave e forte 
Do vate celebrou, a alegre festa. 

Alem do amavel, gracioso porte, 
Vede o mimo, a ternura que lhe resta. 
'Fanto inda é bella no seu rosto a morte! 
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SUAVE MARI MAGNO 

Lem!.Jra-me que, em cert.o dia. 
Na ma, ao sol de verão, 
En1 enenado morria 

Um pobre cão. 

Arfava, espumava e ria, 
De um riso espurio e butão, 
Ventre e pernas sacudia 

Na convulsão. 

Nenhum, nenhum curioso 
Passava, sem se deter, 

Silencioso, 

Junto ao cão que ia morrer, 
Como se lhe désse gow 

Ver padecer. 

18 
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A MOSCA AZUL 

Era oma mosca azul, azas do ouro e granada, 
Filha da China ou do lndostão, 

Quo entre as folhas brotou de uma rosa encarnada, 
Em certa noite de verão. 

E zumbia, e voava, e voava, e zumbir., 
Refulgindo ao clarão do sol 

E da lua, - melhor do que refulgiria. 
Um brilhante do Grão-Mogol. 

Um poleá que a viu, espantado e tristonho, 
Um poleá lhe perguntou : 

• Mosca, esse refulgir, que mais parece um sonho, 
Dize, quem foi que t'o ensinou'? • 

Então ella, voando, e revoando, disse : 
- « 1"I. sou a Yida, eu son " llor 
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• Das graças, o padrão da eterna meninice, 
« E mais a gloria, e mais o amor. • 

E elle deixou-se estar a contemplai-a, mudo, 
E tranquillo, como um fakir, 

Como alguem que ficou deslumbrado de tudo, 
Sem comparar, nem reflectir. 

Entre as azas do insecto, a voltear no espaço, 
Uma cousa lhe pareceu 

Que surdia, com todo o resplendor de um paço 
E viu um rosto, que era o seu. 

Era elle, era um rei, o rei de Cachemira, 
Que tinha sobre o collo nú, 

Um immenso collar de opala, e uma saphyra 
Tirada ao corpo de Vischnu. 

Cem mulheres em flor, cem nayras superfinas, 
Aos pés delle, no liso chão, 

&preguiçam sorrindo as suas graças finas, 
E todo o amor que tem lhe dãe. 

Mudos, graves, de pé, cem ethiopes feios, 
Com grandes leques de avestruz, 

Refrescam-lhes de manso os aromados seios, 
Voluptuosamente nus. 

Vinha a gloria depois; - quatorze reis vencidos, 
E emfim as páreas triumph,aes 
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De trezentas nações, e os parabens unidos 
Das coroas occidentaes. 

Mas o melhor de tudo é que no rost.o aberto 
Das mulheres e dos varees, 

Como em agua que deixa o fundo descoberto, 
Via limpos os corações. 

Então elle, estendendo a mão callosa e tosca, 
Aft'eita a só carpintejar, 

Com um gesto pegou na fulgurante mosca, 
Curioso de a examinar. 

Quiz vel-a, quiz saber a causa do mysterio. 
E, fechando-a na mão, sorriu 

De contente, ao pensar que alli tinha um imperio, 
E para casa se partiu. 

Alvoroçado chega, examina, e parece 
Que se houve nessa occupação 

Miudamente, como um homem que quizesse 
Dissecar a sua illusão. 

Dissecou-a, a tal ponto, e com tal arte, que ella, 
Rota, baça, nojenta, vil, 

Succumbiu; e com isto esvaiu-se-lhE aquella 
Visão Cantastica e s11.btil. 

Hoje, quando elle ahi vae, de áloe e carda.momo 
Na cabeça, com ar taful, 

Di.liem que ensandeceu, e que não sabe como 
Perdeu a sua mosca azul. 
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ANTONIO JOSE 

( 21 DB OUTUBRO DB 1739 ) 

Antonio, a sapiencia da E~:riptura 
Clama que ha para a humana creatura 
Tempo de rir e t.empo de chorar, 
Como ha um sol no occaso, e outro na aurora, 
fu. 11aDgue <le Ephraim e de Issacar, 

Pois que já riste, chora. 

18. 
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SPINOZA 

Gosto de ver-te, grave e solitario, 
Sob o fumo de esqualida candeia, 
Nas mãos a ferramenta àe operario, 
E na cabeça a coruscante ideia. 

E emquanto o pensamento delineia 
Uma philosophia, o pão diario 
A tua mão a labutar srangeia 
E achas na independencia o teu sala.rio. 

Sôem cá fra agitações e lutas, 
SilJille o bafo asperrimo do inverno, 
Tu trabalhas, tu pensas, e executas 

Sóbrio, tranquillo, desvellado e terno, 
A lei commum, e morres, e transmutas 
O suado labor no premio eterno. 

·~. 
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GONÇALVES CRESPO 

F..st.a musa da patria, esta samlos:i 
Niobe dolorida, 
Esquece acaso a vida, 

Mas não esqiiece a morte gloriosa. 

E pallida, e chorosa, 
Ao Tejo vóa, onde no chão caída 

Jaz aquella evadida 
Lyra da nossa America viçosa. 

Com ella torna, e, dividindo os are~, " 
Trepido, molle, doce movimento 
Sente nas frouxas cordas singulares. 

Não é a aza do. vento, 
Mas a sombra do filho, no momento 
De entrar perpetuamente os patrios laree. 

31~ 
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ALENCAR 

Hão de 08 ann08 volver, - não como as neves 
De alheios climas, de geladas cores ; 
Hão de os annos volver, mas como as flores, 
Sob~ o t.eu nome, vívidos e leves ••• 

Tu, cearense musa, que 08 amores 
Meigos e tristes, rustioos e breves, 
Da indiana escreveste, - ora os escreves 
No volume dos patrios esplendores. 

E ao tornar este sol, que t.e ha levado, 
Já não acha a trist.eza. Extincto é o dia 
Da nossa dor, do nosso amargo espanto. 

Porque o t.empo implacavel e' pausado, 
Que o homem consumiu na terra fria, 
Não consumiu o oogenho, a flor, o encanto •• . 
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CAMÕES 

Tu ouem és '? Sou o seculo que passa. 
Quem somos nós'? A multidão fremente 
Que cantaruos '? A gloria resplendente. 

32L 

De quem'? De quem mais soube a força e a gra~a. 

Que cantou elle '? A vossa mesma raça. 
De que modo'? Na lyra alta e potente. 
A quem amou'? A sua forte gente. 
Que lhe deram '? Penuria, ermo, desgraça .. 

Nobremente soft'reu '? Como homem forte. 
F.sta immcnsa oblação'? ... É-lhe devida. 
Paga'? ... Pa~a-lhe toda a adversa sorte. 
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Chama-se a isto'? A gloria appetecida. 
Nós, que o cantamos'? ... Volvereis á morte. 
Elle, que é morto'? ... Vive a eterna vida. 

n 

Qmmdo, transpesta. a lusubre morada 
Dos castigos, ascende o florentino 
A região oude o clarão divino 
Enche de intensa luz a alma nublada, 

A saudosa Beatriz, a antiga amada, 
A mão lhe est.ende e suia o peregrino, 
E aquelle olhar ethereo e cristallino 
Rompe agora da palpebra sagrada. 

Tu que tambem o Purgatorio andaste. 
Tu que rompeste os círculos do Inferno, 
Camões, se o teu amor fugir deixaste, 

Ora o t.ens, como um suia alto e supero , 
Que a Natercia da vida que choraste 
Chama-se Gloria e tem o amor eterno. 
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Quando, 1orcendo a chave mysteriosa 
Que os eancellos fechava do Oriente, 
O Gama abriu a nova terra ardente 
Aos olhos da campanha valorosa, 

Talvez uma visão resplandecente 
Lhe amostrou no futuro a sonorosa 
Tuba, que cantaria a acção famosa 
Aos ouvidos da propria e extranha gente. 

E disse : e Se já n'outra, antiga edade, 

" Troya bastou aos homens, ora r1uero 
• Mostrar que é mais humana a hum:1 11 idaile. 

• Pois não serás heroe de um canto foro, 
• Mas vencerás o tempo e a immcnsiilade 
• Na voz de outro moderno e brando Homero. • 

IV 

Um dia, junto á foz de Lrando e :1mi30 
Rio de extranhas gentes habitado, 
Pelos mares asperrimos levado, 
Salvaste o livro que viveu comtigo. 
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E esse que foi as onaas arrancado, 
Já livre agora do mortal perigo, 
Serve de arca immortal, de eterno abrigo, 
Não só a ti, mas ao teu berço amado. 

Assim, um homem só, naquelle dia, 
Naquelle escasso ponto do universo, 
Lingua, historia, nação, armas, poesia, 

Salva das frias mãos do tempo adverso. 
E tudo aquillo agora o desafia. 
E tão sublime preço cabe em vel"SO. 
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1802-1885 

Um dia, celebrando o genio e a eterna vida, 
Vict-Or H11go escreveu n'uma pagina forte 
Estes nomes que vão galgando a eterna morte, 
Isaias, a voz de bronze, alma sabida 
Da coxa de David; Eschylo que a Orestes 
E a Prometheu, que soft're as vinganças celestes 
Deu a nota immortal que abala e persuade, 
E transmitte o terror, como excita a piedadt> 
Homero, que cant-Ou a colera potente 
De Achilles, e colheu as lagrimas troyanas 
Para gloria maior da sua amada gente, 
E com elle Virgilio e as graças virgilianas : 

325 

Juvenal, que marcou 1•om ferro em brasa o hombro 
Dos tyrannos, e o velho e grave florentino, 
Que mergulha no abysmo, e caminha no assombro, 
Baixa humano ao inferno e regressa divino; 
Logo após Calderon, e logo após Cervantes ; 

i9 
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Voltaire, que mofava, e Rabelais que ria; 
E, para oorôar esses nomes vibrantes, 
Shakespeare, que resume a universal poesia. 

E agora que elle ahi vae, galgando a eterna morte, 
Pega a HistA>ria da penna e na pagina forte, 
Para continuar a .serie interrompida, 
Escreve o nome d'elle, e dá-lhe a eterna vida . 
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JOSÉ DE ANCHIETA 

Eaae que as vestes asperas cingia, 
B a viva flor da ardente juventude 
Dentro do peito a todos escondia ; 

Que em p&linas de areia vasta e rude 
Os versos escrevia e encommendava 
Á mente, como eeforç.o de virtude; 

&se nos rios de Babel achava, 
Jerusalem, os cantos primitivos, 
E novamente aos ares os cantava. 

Não procedia então como os captivos 
De Syão, eoll.SUmidos de saudade, 
Velados de tristeza, e pensativO!C. · 
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Os canto~ de outro clima e de outra edade 

Ensinava sorrindo ás novas gentes, 

Pela lingua do amor e da piedade. 

E iam caindo os versos excellentes 

No abençoado chão, e iam caindo 

Do mesmo modo as mysticas sementes. 

Nas florestas 08 passaros, ouvindo 

O nome de J681J8 e 08 seus louvores 

Iam cantando o mesmo canto lindo. 

Eram as notas como alheias flores 

Que verdejam no meio de verduras 

De diversas origens e primores. 

Anchieta, soltando as vozes puras, 

Achas outra Syão neste hemispherio, 

E a mesma fé e egual amor apuras. 

Certo, ferindo as cordas do psalterio, 

Unicamente contas divulgai-a 

A palavra christã e o seu mysterio. 

Trepar não cuidas a luzente escala 
Que aos heroes cabe e leva á clara espher:> 

Onde eterna se faz a humana Cala. 

Onde os tempos não são esta ehimera 

Que apenas brilha e l«>so se esvaece 
Como folhas de escassa primavera. 
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Onde nada se perde nem se esquece. 
E no dorso dos seculos trazido 
O nome de Anchieta resplandece 
Ao vivo nome do Brasil wúdo. 
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\ 

SONETO DE NATAL 

Um homem, - era aquella noite amiga, 
Noite christã, berço do Nazareno, -
Ao relembrar os dias de pequeno, 
E a viva dansa, e a lepida cantiga, 

Quiz transportar ao verso doce e ameno 
As sensações da sua edade antiga, 
Naquella mesma velha noite amiga, 
Noite christã, berço do Nazareno. 

Escolheu o soneto .•• A folha branca 
Pede-lhe a inspiração ; mas, frouxa e manca, 
A penna não acode ao gesto seu. 

E, em vão lutando contra. o metro adverso, 
Só lhe saiu este pequeno verso : 
• Mudaria o Natal ou mudei eu'? » 
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OS ANIMAES ISCADOS DA PESTE 

(LA FoNTAINEl 

Mal que espalha o ~rror e que a ira eelest.e 
Inventou para castigar 

Os peccados do mundo, a peste, em summa, a peste, 
Capaz de abastecer o Acheronte n'um dia, 

Veiu entre os animaes lavrar; 
E, se nem tudo succumbia, 
Certo é que tudo adoecia. 

Já nenhum, por dar mate ao moribundo alento, 
Catava mais nenhum sustento. 

Não havia manjar que o appctite abrisse, 
Raposa ou lobo que saisse 
Contra a presa innoeente e mansa, 
Rola que á rola não fugisse, 
E onde amor falta, adeus, folgança. 

" 
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O leão convocou uma assemhléa e disse : 
• Socios meus, certa.mente este infortunio veiu 

A castigar-nos de peccados. 
Que o mais culpado entre os culpados 

l\forra por applacar a colera divina. 
Para a commum saúde esse é, talvez, o meio. 
Em casos taes é de uso haver sacriJicados ; 

Assim a historia nol-o ensina. 
Sem nenhuma illusão, sem nenhuma indulgencia, 

Pesquizemos a consciencia. 
Quanto a mim, por dar mate ao impeto glotão, 

Devorei muit.a carneirada. 
Em que é que me oft'endera 'l em nada. 
E tive mesmo occasião 

De oomer egualmente o guarda da manada. 
Portanto, se é mister sacrificar-me, prompto. 

Mas, assim como me aoousei, 
Bom é que cada um se accuse, de tal sorte 
Que (devemos querei-o, e é de todo ponto 
Justo) caiba ao maior dos culpados a morte. • 
e - Meu senhor, accudiu a raposa, é ser rei 
Bom demais ; é provar melindre exagerado. 

Pois então devorar carneiros, 
Raça lorpa e villã, pode lá ser peccado '? 

Não. Vós fizeste-lhes, senhor, 
Em os comer, muito favor. 
E no que toca aos pegureiros, 

Toda a calamidade era hem merecida, 
Pois são daquellas gentes taes 

Que imaginaram ter posifião mais subida 
t,.),ue a de nós outros animaes. • 
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Disse a raposa, e a corte applaudiu-lhe o discurso. 
Ninpem do tigre nem do urso, 

Ninsuem de outras eguaes senhorias do matto, 
Inda entre os actos mais damninhos, 
Ousava esmerilhar um acto; 
E até os ultimos rafeiros, 
Todos os bichos resinsueiros 

Não eram, no estender geral, mais que uns santinhos. 
Eis chega o burro : • - Tenho ideia que no prado 
De um convento, indo eu a passar, e picado 
Da occasião, da fome e do capim viçoso, 

E póde ser que do tinhoso, 
Um bocadinho lambisquei 

Da plantação. Foi um abuso, isso é verdade. • 
Mal o ouviu, a assembléa exclama:• Aqui d'el-reil » 

Um lobo, algo lettrado, arenga e persuade 
Que era força immolar esse bicho nefando, 
Empesteado autor de tal calamidade; 

E o peccadilho foi julsado 
Um attentado. 

Pois comer herva alheia! ó crime abominando! 
Era visto que só a morte 

Poderia purgar um peccado tão duro 
E o burro foi ao reino escuro. 

Segundo sejas tu miseravel ou forte 
Aulicos te forão detestavel ou puro. 

10. 
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DANTE 

(PURGATORIO, CANTO XXV.) 

Acabára o ladrão, e, ao ar erguendo 
As mãos em figas, dest.e modo brada : 
• Olha, Deus, para ti o est.ou fazendo! • 

E desde então me foi a serpe amada, 
Pois uma vi que o collo lhe prendia, 
Como a dizer : • não falarás mais nada? • 

Outra os braços na frente lhe cingia 
Com tantas voltas e de tal maneira 
Que elle fazer um gest.o não podia. 

Ah 1 Pistoia, por que n'uma fogueira 
Não ardes tu, se a mais e mais impuros, 
Teus filhos vão nessa mortal carreira 'l 
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Eu, em todos os circulos escuros 
Do inferno, alma não vi tão rebellada, 
Nem a que em Thebas resvalou dos muros. 

E elle fugiu sem proferir mais nada. 
Logo um centauro furioso assoma 

335 

A bradar : « Onde, aonde a alma damnada 'l 11 

Maremma não t.erá tamanha somma 
De reptis quanta vi que lhe ouriça.va 
O dorso int.eiro desde a humana coma. 

Junto á nuca do monstro se elevava 
De azas abertas um dragão que enchia 
De rogo a quanto alli se approximava. 

• Aquelle é Caco, - o Mestre me dizia, -
Que, sob as rochas do A ventino, ousado 
Lagos de sangue tanta vez abria 

• Não vae de seus irmãos acompanhado 
Porque roubou malicioso o armento 
Que alli pascia na campanha ao lado, 

• Hercules com a maça e golpes eento, 
Sem lhe doer um decimo ao nefando, 
Poz remate a tamanho atrt"vimento. • 

Elle falava, e o outro foi andando. 
Na emtanto embaixo vinham para nos 
Trez espíritos que só vimos quando 
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Atroára este grito : • Quem sois vós'? • 
Nisto a conversa nossa interrompendo 
Elle, como eu, no grupo os olhos pôz. 

Eu não os conheci, mas suooedendo, 
Como outras vezes suooeder é certo, 
Que o nome de um estava outro dizendo, 

• CianCa aonde ficou 7 • Eu, por que esperto 
E attento fosse o Mestre em escutai-o, 
Puz sobra a. minha .boca o dedo aberto. 

Leitor, não maravilha que acceital-o 
Ora te custe o que vás ter presente, 
Pois eu, que o vi, mal ouso acreditai-o. 

Eu contemplava-os, quando uma serpente 
De seis pes temerosa se lhe atira 
A um dos tres e o colhe de repente. 

Co' os pés do meio o ventre lhe cingira, 
Com os os da frente os braços lhe peava, 
E ambas as faces lhe mordeu com ira. 

Os outros dous ás coxas lhe alongava, 
E entre ellas insinua a cauda que ia 
Tocar-lhe os rins e dura os apertava. 

A hera não se enrosca nem se enfia 
Pela arvore, como a horrível féra 
Ao pcocador os membros eo~olvia. 
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Como se fossem derretida cer.., 
Uma só vulto, uma côr iam tomando, 
Quaes tinham sido nenhum delles era. 

Tal o papel, se o fogo o vae queimando, 
Antes de negro estar, e já depois 
Que o branco perde, fusco vae ficando. 

Os outros dous bradavam : • Ora pois, 
Agnel, ai triste, que mudança é essa'? 
Olha que ja não és nem um nem dois 1 • 

Faziam ambas uma só cabeça, 
E na uniea face um rosto mixt.o, 
Onde eram dois, a apparecer começa. 

Dos quatro braços dous restavam, e isto, 
Pernas, coxas e o mais ia mudado 
N'um tal oompost.o que jamais foi vist.o. 

Todo o primeiro aspecto era acabado ; 
Dous e nenhum era a cruel figura, 
E tal se foi a passo demorado. 

Qual cameleão, que variar procura 
De sebe ás horas em que o sol esquenta, 
E correndo parece que fulgura, 

Tal uma curta serpe se apresenta, 
Para o ventre dos dous corre accendida, 
Lívida e côr de um bago de pimenta. 
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E essa part.e por onde foi nutrida 
Tenra creança antes que á luz saisse, 
N'um delles morde, e cae toda estendida. 

O ferido a encarou, mas nada disse; 
Firme nos pés, apenas bocejava, 
Qual se de febre ou somno alli caísse. 

Frente a frente, um ao outro contemplava, 
E á chaga de um, e á boca de outro, forte 
Fumo saia e no ar se misturava. 

Cale agora Lucano a triste morte 
De Sabello e Nasidio, e attento esteja 
Que o que lhe vou dizer é de outra sorte. 

Cale-se Ovidio e neste quadro veja 
Que, se Arethusa em fonte nos ha posto 
E Cadmo em serpe, não lhe tenho inveja. 

Pois duas naturezas rosto a rosto 
Não transmudou, com que ellas de repente 
Trocassem a materia e o ser opposto. 

Tal era o accordo entre ambas que a serpente 
A cauda em duas caudas fez partidas, 
E a alma os pés ajuntáva estreitamente. 

Pernas e coxas vi-as tão unidas 
Que nem leve signal dava a juntura 
De que tivessem sido divididas. 
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Imita a cauda bifida a figura 
Que alli se perde, e a pelle abranda, ao passo 
Que a pelle do homem se tornava dura. 

Em cada axilla vi entrar em braço, 
A tempo que i&m esticando á fera 
Os dous pés que eram de tamanho escasso. 

Os pés de traz a serpe os retoreêra 
Até formarem-lhe a encoberta parte, 
Que no infeliz em pés se convertêra. 

Emquanto o fumo os cobre, e de tal arte 
A oôr lhes muda e põe á. serpe o vello 
Que já da pelle do homem se lhe parte, 

Um caiu, o outro ergueu-se, sem torcei-o 
Aquelle torvo olhar com que ambos iam 
A trocar entre si o rosto e o vel-0. 

Ao que era em pé as carnes lhe fugiam 
Para as fontes, e alli do que abundava 
Duas orelhas de homem lhe saíam. 

E o que de sobra ainda lhe ficava 
O nariz lhe compõe e lhe perfaz 
E o labio lhe engrossou quanto bastava. 

A boca estende o que por terra jaz 
E as orelhas recolhe na cabeça, 
Bem como o caracol á.s pontas faz. 
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A lingua, que era então de uma só peça, 
E prestes a falar, fendida vi-a, 
Emquanto a do outro se une, e o fumo oessa. 

A alma, que assim tornado em serpe havia, 
Pelo valle fugiu assobiando, 
E esta lhe ia falando e lhe cuspia. 

Logo a recente espadua lhe foi dando 
E á outra disse : • Ora com Buoeo mudo ; 
Rasteje, como eu vinha rastejando 1 • 

Assim na cova setima vi tudo 
Mudar e transmudar; a novidade 
Me absolva o estylo desornado e rudo. 

Mas que um tanto perdesse a claridade 
Dos olhos meus, e turva a mente houvesse, 
Não fugiram com tanta brevidade, 

Nem tão occultos, que eu não conhecesse 
Puccio Sciancato, unica alli vinda 
Alma que a fórma propria não perdesse ; 
O outro chóral·o iu, Gaville, ainda. 
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A FELICIO DOS SANTOS 

Felicio amigo, se eu disser que os annos 
Passam correndo ou passam vagarosos, 
Segundo são alegres ou penosos, 
Tecidos de alfeições ou desenganos, 

« Philosophia á esta de rançosos ! • 
Dirás. Mas não ha outra entre os humanos. 
Não se contam sorrisos pelos damnos, 
Nem das tristezas desabrocham gosos. 

Banal, confesso. O precioso e o raro 
É, seja o ceu nublado ou seja claro, 
Tragam os tempos amargura ou gosto, 

Não desdizer do mesmo velho amigo, 
Ser com os teus o que elles são comtigo, 
Ter um só coração, ter um só rosto. 
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MARIA 

Maria, ha no seu gesto airoso e nobre. 
Nos olhos meigos e no andar tão brando, 
Um não sei quê suave que descobre, 
Que lembra um grande passaro marchandc.. 

Quero, ás vezes, pedir-lhe que desdobre 
As azas, mas não peço, reparando 
Que, desdobradas, podem ir voando 
Levai-a ao tecto azul que a terra cobre. 

E penso então, e digo então commigo : 
• Ao ceu, que vê passar todas as gentes 
Bastem outros primores de valia. 

• Passaro ou moça, fique o olhar amigo, 
O nobre gesto e as ~aças excellentes 
Da nossa cara e lepida Maria. ,, 
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UMA SENHORA QUE ME PEDIU VERSOS 

Pensa em ti mesma, acharás 
Melhor poesia, 

Viveza, graça, alegria, 
Doçura e paz. 

Se já dei flores um dia, 
Quando rapaz, 

As que ora dou tem assaz 
Melancolia. 

Uma só das horas tuas 
Valem um mez 

Das almas já resequidas. 

Os soes e as luas 
Creio bem que Deus os fez 

Para outras vidas. 



3U OCCU>ENT.\ES 

CLODIA 

Era Oodi& a vergontea illustre e rara 
De waa familia antiga. Tez morena, 
Como o casca do pecego, deixava 
Transparecer o sangue e a juventude. 
Era a romana ardent.e e imperiosa 
Que os éoos fatigou de Roma inteira 
Co'a narração das longas aventuras .. 
Nunca mais gentil fronte o sol da Italia 
Amoroso beijou, nem mais gracioso 
Corpo envolveram tnnicas de Tyro. 
Sombrios, como a morte, os olhos eram. 
A vermelha botina em si gua1-dava 
Breve, divino pé. Humida boca, 
Como a rosa que os zephyros convida, 
Os beijos convidava. Era o modelo 
Da luxuosa Lamia, - aquella moça 
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Que o marido esqueceu, e amou sem pejo 
O musico Pollião. De mais, fazia 
A illustre Clodia irabalhados versos; 
A cabeça curvava pensativa 
Sobre as tahellas núas; invocava 
Do elassioo Parnaso as musas bellas, 
E, se não mente linguaruda fama, 
Davam-lhe inspiração vadias musas. 

O ideal da matrona austera e fria, 
Cazeira e nada mais, esse acabava. 
Bem hajas tu, patricia desligada 
De preconceitos vãos, tu que presides 
Ao festim dos rapazes, tu que estendes 
Sobre verdes ooxins airosas fórmas, 
Emquanto o esposo, consultando os dados, 
Perde risonho válidos sestercios ... 
E tu. viuva misera, deixada 
Na flor dos annos, merenooria e triste, 
Que seria de ti, se o gozo e o luxo 
Não te alegrassem a alma'? Cedo esquece 
A memoria de um obito. E bem hajas, 
Discreto esposo, que morreste a tempo. 
Perdes, bem sei, dos teus rivaes sem conto 
Os custosos presentes, as ceiatas, 
Os jantares opiparos. Comtudo, 
Não verás cheia a casa de creanças 
Loiras obras de artífices extranhos. 

Baias recebe a celebrada moça 
Entre festins e jubilos. Faltava 
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Ao pomposo jardim das lacias flores 
Esta rosa de Prestum. Chega ; é ella, 
É ella, a amavel dona. O ceo ostenta 
A larga fac.e azul, que o sol no occaso 
Co' os frouxos raios desmaiado tio~e. 
Terno e brando abre o mar o espumeo seio ; 
Molles respiram virações do solpho. 
Clodia chega. Tremei, moças amadas ; 
Ovelhinhas dos placidos idylios, 
Roma vos manda esta faminta Joha. 
Prendei, prendei com vinculos de ferro, 
Os voluveis amantes, que os não veja 
Esta formosa Páris. Inventai.lhes 
Um philtro protector, um philtro ardente, 
Que o fogo leve aos corações rendidos, 
E aos vossos pés eternamente os prenda ; 
Clodia ... Mas, quem pudera, a frio e a salvo, 
Um requebro aft'rontar daquelles olhos, 
Ver-lhe o turgido seio, as mãos, o talhe, 
O andar, a yoz, ficar marmore frio 
Ante as supplices graças 'l Menor pasmo 
Fôra, se ao gladiador, em pleno circo, 
A panthera africana os pés lambesse, 
Ou se, á cauda de indomito cavallo, 
Ovantes hostes arrastassem Cesar. 

Coroados de rosas os convivas 
Entram. Trajam com graça vestes novas 
Tafues de Italia, finos e galhardos 
Patricioe da republica expirante, 
E madamas faceiras. Vem entre elles 
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Celio, a Oor dos vadios, nobre mo~o, 
E opulento, o que é mais. Ambicioso 
Quer triumphar na classica tribuna 
E honras aspira até do consulado. 
Mais custoso lavor não vestem damas, 
Nem aroma melhor do seio exhalam. 
Tem na altivez do olhar sincero orgulho, 
E certo que o merece. Entre os rapazes 
Que á noite correm solitarias ruas, 
Ou DOS jardins de Roma o luxo ostentam, 
Nenhum como elle, com mais ternas falas, 
Galanteou, vencendo, as raparigas. 

Entra: pregam-se nelle cobiç.osos 
Olhos que amor venceu, que amor domiua, 
Olhos fieis ao férvido Catullo. 

O poeta estremece. Brando e frio, 
O marido de Clodia os olhos lança 
Ao mancebo, e um sorriso complacente 
A boca lhe abre. Imparcial na luta, 
• ença Catullo ou Celio, ou vençam ambos, 
Não se lhe oppõe o dono : o aresto aeceita. 

Vistes já como as ondas tumultuosas, 
Uma após outra, vem morrer á praia, 
E mal se r:>mpe o espumeo seio áqullea. 
Já esta corre e expira 7 Tal no peito 
Da calorosa Lesbia nascem, morrem 
As voluveis paixões. Vestal do crime, 
Doe amores vigia a chamma et41rna. 
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Não a deixa apagar ; prompto lhe lan4=.a 
Oleo com que a alimente. Enrubecido 
De ternura e desejo o rosto volve 
Ao mancebo gentil. Baldado empenho! 
IndifTerente aos magicos encantos, 
Celio contempla a moça. Olhar mais frio, 
Ningucm deitou jamais a sraças tantas. 
Elia insiste; elle foge-lhe. Vexada, 
A m~a inclina languida a cabeça ... 
Tu nada vês, desapegado esposo, 
l\las o amante vê tudo. 

Clodia arranca 
Uma rosa da fronte, e as folhas deita 
Na taça que enche generoso vinho. 
Celio, um brinde aos amores! 11 diz, eentregalh · ;1 

O cortejado moço os olhos lança, 
Não a Clodia, que a taça lhe oft'erece, 
Mas a outra não menos afamada, 
Dama de igual prosapia e iguaes campanhas, 
E taça igual lhe acceita. Afl'ronta é esta 
Que á moça faz subir o sangue ás faces, 
Aquelle sanpe antigo, e raro, e illustre, 
Que atravessou purissimo e sem mescla 
A corrente dos tempos ..• Uma Clodia ! 
Tamanha injuria 1 Ai, não ! mais que a vaidade, 
Mais que o orgulho de raça, o que te peza, 
O que te faz doer, viciosa dama, 
É ver que uma rival merece o zelo 
Deste pimpão de amores e aventuras. 
Pega na taça o nescio esposo e bebe, 
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Com o vinho, a vergonha. Sombra triste, 
Sombra de occultas e profundas magoaa, 
Tolda a fronte ao poeta. 

Os mais, alegres, 
Vão ruminando a saborosa ceia ; 
Cireúla o dito equivoco e chistoso, · 
Commentam-se os deeretos do senado, 
O molho mais da moda, os versos ultimos 
De Catullo, os leões mandados de Africa, 
E as victorias de Cesar. O epigramma 
Rasga a pelle ao candilho triumphante ; 
Chama-lhe este: • O larapio endividado •, 
Aquelle: • Venos calva 1, outro: • O bithyni .. " 
Opposição de ceias e jantares, 
Que a marcha não impede ao crime e á gloria 

Sem liteira, nem lybicos escravos, 
Clodia vae consultar armenio aruspice. 
Quer saber se hade Celio amai-a um dia 
Ou desprezai-a sempre. O armenio estava 
Meditabundo, á luz escassa e incerta 
De uma candeia etrusca; aos hombros delle 
Decrepita coruja os olhos abre. 
e Velho, aqui tens dinheiro (a moça fala), 
Se á tua inspiração é dado agora 
Adivinhar as cousas do futuro, 
Conta-me ••• • O resto expõe. Ergue-se o velho 
Subito. Os olhos lança cobiçosos 
A fulgente moeda. - " Saber queres 
Se te hade amar esse mancebo esquivo'? • 
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- • Sim. • - Cochilava a um canto descuidada 

A avesinha de Venus, branca pomba· 

Lança mão della o aruspioo, e de um golpe 

Das entranhas lhe arranca o sangue e a vida. 

Olhos fitos no velho a moça. aguarda 

A sentença da sorte; empallideoo 

Ou ri, conforme do ancião no rosto 

Occultas impressões vem debuxar-se. 

• Bem haja Venus ! a victoria é tua 1 

O coração da victima palpita 

Inda que morto já .•• 

Não eram ditas 

Estas palavras, entra um vulto .•• É elle 1 

É's tu, cioso avante 1 

A voz lhes falta, 

Aos dous, contemplam-se ambos, interrogam·se ; 

Rompe afinal o luguhre silencio ..• 

Quando o vate acabou, tinha nos braços 

A namorada moça. Lacrimosa, 

Tudo confessa. Tudo lhe perdôa 

O desvairado amante. • Nuvem leve 
Isto foi ; deixa lá memorias tristes, 

Erros que te perdoo ; amemos, Lesbia ; 

A vida é nossa ; é nOSlla a juventude. • 

• Oh 1 tu és bom!• - • Não sei; amo e mais nada. 

Foge o mal donde amor plantou seus lares. 

Amar é ser do ceu. " Supplices olhos 
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Que a dor humedecera e que humedecem 
Lagrimas de ternura, os olhos buscam 
Do poeta ; um sorriso lhes responde, 
E um beijo sella esta alliança nova. 

Quem jamais construiu solida torre 
Sobre a arêa voluvel '? Pouces dia.e 
Decorreram ; viçosas esperanças 
Subito renascidas, folha a folha, 
Alastraram a terra. Ingrata e fria, 
Lesbia. esqueceu Catullo. Outro lhe pede 
Premio á recente, abrazadora chamma ; 
Faz-se agora importuno o que era esquiv" 
Victoria é della ; o arúspiee acertá ra. 
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VELHO FRAGMENTO 

I 

• • • • • • • • • • . Reinava 
Aft'onso VI. Da corôa em nome 
Governava Alvarenga, inoorruptivel 
No serviço do rei, astuto e manso, 
Alcaide-mór e protector das armas; 
No mais, amigo deste. povo infante, 
Em cujo seio plaeido vivia 
Até que uma revolta mysteriosa 
Na cadeia o metteu. O douto Mustre 
A vai·a de ouvidor nas mãos sustinha. 
. . . . . : . . . . . . . . 
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ll 

Que lance ha hi, nessa comedia humana, 
Em que não entrem moças 'l Descorada, 
Como heroína de romance de hoje, 
Alva, como as mais alvas deste mundo, 
Tal, que disseras lhe negara o sangue 
A madre natureza, Margarida 
Tinha o suave, delicado aspecto 
De uma santa de cêra, antes que a tinta 
O matiz beatifico lhe ponha. 
Era alta e fina, senhoril e beUa, 
Delicada e subtil. Nunca mais vivo 
Transparecera em rosto de donzella 
Vergonhoso pudor, agreste e rude, 
Que até de uns simples olhos se otrendia, 
E chegava a corar, se o pensamento 
Lhe adivinhava anonymo suspiro 
Ou remota ambição de amante ousa.do. 
Era vel-a, ao domingo, caminhando 
Á missa, co'os parentes e os escravos 
A um de fundo, em grave e compassada 
Procissão; era ver-lhe a compostura, 
A devoção com que escutava o padre, 
E no agnus-dei levava a mão ao peito, 
Mão que enchia de fogos e desejos 
Dez ou doze amadores respeitosos 
De &uas &raças, varios na fi;ur 
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Na posição, na edade e no juizo, 
E que alli mesmo, á luz dos bentos cyrios 
(Tão de longe vem já os maus costumes)! 
Ousavam inda suspirar por ella. 

m 

Entre esses figurava o moço Vasco. 
Vasco, a flor dos vadios da cidade, 
Namorador dos adros das egrejas, 
Taful de cavalhadas, eonsummado 
Nas hippieas façanhas, era o nome 
Que mais na baila andava. Moca havia 
Q11e por elle trocara (erro de moça) r 
O seu Jogar no céu ; e este peeeado, 
Inda que todo interior e mudo, 
Dous terços lhe custou de penitencia 
Que o confessor lhe impoz. Era sabido 
Que nas salas da casa do governo, 
Certa noite, de magna desmaiaram 
Duas damas rivaes, porque o magano 
As cartas confundira do namoro. 
Estas proezas taes, que o Certil vulgo 
Com augmentos de casa encarecia, 
E a hem lançada perna, e o luzidio 
Dos sapatos, e as sedas e os velludos, 
E o franco applauso de uns, e a inveja de outros, 
O sceptro lhe doaram dos peraltas. 
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!V 

E, oomtudo, era em vão que á ingenua dama 
A flor do esquivo oo~ão pedia; 
Inuteis os suspiros lhe brotavam 
Do intimo do peito ; nem da esperta 
Mucama, - natural oomplice amiga 
Desta sorte de crimes, - lhe valiam 
Os recados de boca; - nem as longas, 
Maviosas lettras em papel bordado, 
Atadas co'a symbolica fitinha 
Cor de esperança, - e olhares derretidos, 
Se a topava á janella, - raro evento, 
Que o pae, varão de bolsa e qualidade, 
Que repousava das fadigas longas 
Havidas no mercado de africanos, 
Era um typo de solidas virtudes 
E muita experiencia. Poucas vezes 
Ia á rua. Nas horas de fastio, 
A jogar o gamão, ou recostado, 
Com um vizinho, a tasquinhar nos outros, 
Sem trabalho maior, passava o tempo, 
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V 

Ora, em certo domingo, houve luzida 
Festa de cavalhadas e argolinhas, 
Com danças ao ar livre e outros folgares, 
Recreios do bom tempo, infancia d'arte, 
Que o progresso apagou, e nós trocamos 
Por brincos mais da nossa juventude 
E melhores de certo ; tão ingenuos, 
Tão simples, não. Vão longe aquellas festas, 
Usos, costumes são que se perderam, 
Como se hão perder os nossos de boje 
Nesse rio caudal que tudo leva 
Impetuoso ao vasto mar dos seculos. 

VI 

Abalada a cidade, quasi tanto 
Como nos dias da solemne festa 
Da grande acclama.ção, de que inda faliam 
Com saudade os muchachos de outro tempo, 
Varões ~ora de medida e peso, 
Todo o povo deixara as casas suas. 
Grato ensejo era aquelle ! Resoluto 
A correr deBta. ver; uma ar&olinha. 
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O rntrepido mancebo empunha a lança 
Dos combates, na fronte um capacete 
De longa, verde, fluctuante pluma, 
Eseancha-se no dorso de um cavallo 
E armado vae para a festiva guerra. 
Ia a passo o corcel, como ia a passo 
Seu pensamento, certo da conquista, 
Se ella. visse o brilhante eavalleiro 
Que, por amor daquelles bellos olho:1, 
Derrotar promettia na estacada 
Um cento de rivaes. Subitamente 
Vê apontar a rispida figura 
Do ríspido negreiro ; a esposa o segue, 
E logo atraz a suspirada moça, 
Que lentamente e placida caminha 
Com os olhos no chão. Corpilho a veste 
De azul velludo ; a manga arregaçada 
Ateá. doce curva, o braço amostra 
Delicioso e nú. A indiana seda 
Que a linda mão de moça arregaçava, 
Com aquella sagaz indilferença 
Que o demo ensina ás mais singelas damas, 
A fw1o lhe mostrou, breve e apertado 
No sapatinho fino, o mais gracioso, 
O mais galante pé que inda ha nascido 
Nestas terras : - tacão alto e forrado 
De setim rubro lhe alteava o corpo, 
E airoso modo lhe imprimia ao p&SSQ. 
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VII 

Ao brioso corcel encurta as redeas 
Vasco, e detem-se. A bella ia caminho 
E iam com ella seus perdidos olhos, 
Quando (visão terrivel) 1 a figura 
Pallida e commovida lhe apparece 
Do Freire, que, como elle namorado, 
Contempla a dama, a suspirar por ella. 
Era um varão distinct.o o honrado Freire, 
Tabellião da terra, não mettido 
Nas arengas do bairro. Pouco amante 
Dessa gloria que tantas vezes fulge 
Quando os mortaes merecedores della 
Jazem no eterno pó, não se illustrara 
Com aetos de bravura ou de grandeza, 
Nem cobiçara as distincções do mando. 
Confidente supremo dos que á vida 
Dizem o ultimo adeus, só lhe importava 
Deitar em amplo in·folio as derradeiras 
Vontades do homem, repartir co'a penna 
Pingue ou magra fazenda, já cercada 
De farejantes corvos, - grato emprego 
A um coração philosopho, e remedio 
Para matar as illusões no peito. 
Certo, ver o usurario, que a riqueza 
Obteve á custa dos vintens do proximo, 
Comprar a eterna paz na eterna vida 
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Com biocos de posthumas virtudes 
Em torno delle contemplar anciados 
Os que, durante longo-aridos annos, 
De lisonjas e afagos o cercaram ; 
Depois alegres uns, sombrios outros, 
Conforme foi silencioso ou grato 

359 

O abastado defuncto, - emprego é esse 
Pouco adequado a jovens e a poetas._ 

IX 

Joven não era, nem poeta o Freire; 
Tinha oito lustros e tallava em prosa. 
Mas que és tu, mocidade '? e tu, poesia'? 
Um auto de baptismo quatro versos'? 
Ou brancas azas da sensível pomba 
Que arrulha em peito humano'? Unico as perde 
Quem o lume do amor nos seios d'alma 
Apagar-se-lhe sente. A nevoa póde, 
Qual turbante mourisco, a cumiada 
Das montanhas cingir da nossa terra, 
Que muito, se ao redor viceja ainda 
Primavera immortal '? Um dia, ao vel-a 
De tantos requestada a esquiva moça, 
Sente o Freire bater-lhe as &dormidas 
Azas o coração. Que não desdoura, 
Antes lhe dá realoo e lhe desvinca 
A nobre fronte a um homem da justiça, 
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Como oe outros mortaee, morrer de amores; 
E amar e eer amado é, neste mundo, 
A tarefa melhor da n088& eepecie, 
Tão cheia de outras que não valem nada. 
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NO ALTO 

O poeta chegára ao alto da montanha, 
B quando ia a descer a vertente do oest.e, 

Viu uma cousa extranha, 
Uma figura má. 

Então, volvendo o olhar ao subtil, ao celeste, 
Ao &r&cioso Ariel, que de baixo o acompanha, 

N'am tom medroso e agrest.e 
Pergunta o que será. 

Como se perde no ar um som festivo e doce, 
Ou bem como se fosse 
Um pensamento vão, 

Ariel se desfez sem lhe dar mais resposta. 
Para descer a euro&l.l 
O outro estendeu-lhe a mão. 
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NOTAS 

1'oia .A.. 

FLOR DA lllO&IDADE. , , •• • • , • , pag. ti! 

Os poetas classicos Crancezes usavão muito esta t6rma a que 
chamavão triolet. Depois do loago desuse, alguns poetas 
d'este seeulo resuscitárão o triolet, não dismerecendo dos 
antigos modelos. Não me consta que se haja tentado empre­
gai-a em portuguez, nem talvez seja cousa que mereç;i. tras­
ladação. A f6rma entretanto é iraciosa e não encontra dilll­
culdade na nossa lingue., creio au. 

Nota B. 

LA MARCHEI.A. DE lllRAMAR •. , • • •,o pag. 1115 

Maximiliano, quando estava em Miramar, costumava i•etra­
ln photographicamente a archiduqueza, escrevendo por baixo 
do retrato : e La marcheea de Miramar. • 

•e4a O. 

UN vn:ux PA.Ts..... .... . . .... pag. M 

Perdoem-me estes versos em kanoez; e para que de todo em 
todo não fique a pagina perdida aqui lhes dou a traducção 

:M. 
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366 NOTAS 

que fez doa meus versOi o talentoso poela maraabense Joa­
quim Serra : 

Jt um velho paiz, de luz e sombras, 
Onde • dia traz pranto, e a noile a sciama 
Um paiz de orações e de blaspbemla, 
N'elle a crenp na do'fida 88 abysma. 

lbi, mal nasce a Oôr, o verme a cona, 
O mar é um escarcéo, e o sol sombrio; 
Se a Tentara n 'um 10nbo transparece 
A 1ull'oca em 8801 braços o futlo. 

Quando o amor, qual 1pbynire lndecltranl. 
Abl vai a bramir, perdido o slzo ... 
Ás vezes ri alegre, e outras vezes 
B um triale 10luço esse sorriso ... 

Vive-se n'es88 e paiz com a migoa e o riso ; 
Quem d'elle se ausento• treme e maldiz ; 
llas ai, eu n'elle passo a mocidade, 
Pois é mea cora~o esae paiz ! 

noia D . 

LTllA. CHINBZA .. .. . .. .,.. . . . pag. 89 

Os poetas postos n'esta collecção são todos conlemporaneos. 
Eaconlrei-os no livro publicado em i868 pela Sra. Judith 
Walter, distiacta viajante que dizem conhecer profundamente 
a lingua cbineza, e que os traduziu em simples e corrente presa. 

noia •· 
l"ez-se Niobe em pedra.. • • • .. . .. • .. • .. pai. itll 

É ào S ... Antonio Feliciano de CaRtilho a traducçio d'esta 
~ezinha, que deu lugar á composição do meu quadro. Foi 
immediatamente á leitura da Lvrica de An.acreonte, que eu 
tive a idéa de põr em acpo a ode do poota de Teos, tio per· 
tuiuezmonte sabida das mãos do Sr. Castilho que mais parece 
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original que tradueçào. A concha não vale a parola; mas o 
delicado da perola disrarçarâ o grosseiro da concha. 

1'ot& F. 

Poniu. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . pag. f79 

Simão de Vaaooocellos não declara o nome da índia, cuja 
acção refere em sua Chronica. 

Achei que não roí o caso desta tamoya o unico cm quo tão 
galhardamente se manifestou a fidelidade conjugal o christã. 
O padre Anchieta, na caria escripta ao padre-mestre Laynez, 
a i6 de Abril de 1563, menciona o exemplo de uma iodia, 
mulher de um colono, a qual, depois de lh'o matarem os 
lodios, caiu em poder destes, cujo Principal a quiz violentar. 
Elia . resistiu e desapareceu. Os índios fizeram correr a voz de 
que se mat.ára; Anchieta suppõe que elles mesmos lhe tiraram 
a vida. Caso aoalogo é referido pelo padre João Daniel (Tlie-
1ouro de1coberto no Ama.:onaa, p. 2.•, cap. III); essa cha­
mava-se Esperança e era da aldat de Cabu. 

•ou. G. 

A nascente cidade brasileira.. . .... . .. par. i8t 

A villa de !!. Vicente. 

m:>ta B . 

Conduz nos b11&ços tremulo• a rnoça 
Que renegou Tupan • • . . . . . . . . . . . . . . . . pag. i81 

Tiiiham os índios a religião mooetheista que a tradicção lhes 
attribue? Nega-o positivamente o Sr. Dr. Conto de Magalhães 
em seu excellente estudo acerca dos sêlvagens, asseverando 
nunca ter enoontrado a palavra Tupan nas tribus que tre­
q•entou, e ser admissível a ideia de tal deus, no estado rudi­
mentuio dos nossos atorigenes. . ... 
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O Sr. Dr. Magalhães restitue aos selvagens a the0goni1 
verdadeira. Não integralmente, mas só em relação 110 sol e í 
lua (Coaracg e Jacg), acho noticia della no f'huouro de 
padre João Daniel (citado na nota A); e o que então raziam 01 

indios, qunndo apparecia a lua nova, me serviu á composição 
que vae incluida neste livro. 
· ~cm embargo das razões allegadas pelo Sr. Dr. Magalhães, 
que todas são de iReontestavel procedencia, conservei Tupan 
nos versos que ora dou a lume; fll-o por ir eom as tradicçõea 
litterarias que achei, lradicções que nada valem no terreno da 
investigação scienlifica, mas que tem por si o serem acceitu 
e haverem adquirido um como direito de cidade. 

Koi& I. 

Quando rerve o caulm....... . . . . . . . . • • pag. 189 

É ooioso explicar em notas o sentido desta palavra e de 
outras, eomo pocema, miu•urana, tangapema, hanüar, 
r,om as quaes todo o leitor brasílciro está já ramiliarisado, 
graças ao uso que dellas teem feito poetas e prosadores. 
É tambem desnecessario fundamentar com trechos das chro­
nicas a scena do sacriflcio do prisioneiro, na éstancia XI ; são 
eousas comesinhas. 

As azas colhe 
Guanamby, e o aguçado bico embebe 
No tronco, onde repousa adormecido 
Até "1e volte uma eatao&o de tlores".. pag. 191 

Flimão de Vasconcellos (Not. do Braa., liv. ~-·) citando 
Marcgratr e outros autores, eonta, eomo verdadeira, 1 Cabula 
a que alludem estes veraos. Aproveitou-se d'alli uma compa­
ração poetica : nada maia. 
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!fota K. 

Cova fun<la 
Da terra, mãe commum • . . . . . . . . • . • • • Plr· ttn 

Y&ja G. D1As, Ult. Cant., pag. t59: 

... Quando o meu corpo 
Á terra, mie commum ... 

Nota L. 

Inutil foges : gavião te espreita. . . . . . psg. t99 

Anag~, na lingua geral, quer dizer gavião. 

Nota 111. 

J>anenlo:i:e é guerreiro 
Da velha, dura naçio. .............. pag. 20& 

Tratando de descobrir a significação de Panen.io:ce, coo· 
forme escreve Rodrigues Prado, apenas achei no escasso voca­
bulario guaycurú, que vem em Ayres do Casal, a palavra 
nio:ce traduzida por jacaré. Não pude accertar com a signifi­
cação do primeiro membro da palavra, pane; ha talvez relação 
entro ello e o nome do rio Yppané. 

Note N. 

Cayavaba ha ja sentido 
A sua lança e faelo .... .. .. . ... .. .. P•lt· ~ 

• Estas duas armas (lança e tacão) tem sido tomadas aos 
portuguezes e hespanhóes, e algumas compradas a estes que 
inadvertidamente lh'aa tem vendido. • (Roon. PnADo, Hist. 
dM Jncl. Cao.). 
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Kota O. 

Nlaol 11e melltor delles 
Nlo dera o eeu cora~lo. . . . . . . . . . paf. tOl 

Nanine é o nome transcripto na Hilt. do1 Jnd. Cao. Na 
lingua geral temos niani, que Martius traduz por in/a111. 
Ésta fórma pareceu mais graciosa; e não duvidei adoptal-a, 
desde que o meu distincto amigo, Dr. Escragnolle Tauna7, 
me asseverou que, no dialecto guaycurú, de que elle ha feito 
estudos, niani exprime a ideia de moça /ran;ina, delicada, 
não lhe parecendo que exista a fórma empregada na monogra· 
pllia de Rodrigues Prado. 

Kota P. 

Limpo aangue tem o noivo, 
Que é Olho de capitão.... ...... . par. to7 

Os Guaycurús dividem-se em nobres, plebeus ou soldados, 
e csptivos. Do proprio texto que me serviu para esta compo­
sição se v3 até que ponto repugna aos nobres toda a allianta 
com pessoas de condição inferior. 

A este proposito direi a anedocta que me foi referida por 
um distincto omcial da nossa armada, o capitão de frag:ita 
Sr. Henrique Baptista, que em 1857 esteTe no Paraguar com· 
mandando o Japorá, entre o forte Coimbra e o estabeleci­
mento Sebastopol. Ia muita vez a bordo do Japorá um chore 
gua711urú, Capitãosinho, muito amigo da nossa omcialidade. 
Tinha elle uma irmã, que outro chefe guaycurú, Lapagata. 
cortejava e desejava receber por espôsa. Lapagata recebêra o 
titulo de capitão das mãos do preside11te de Natto-Gro_sso. 
Oppunba-se com todas as forças ao enlace.o Capitãosinho. Um 
4ia, perguntando-lhe o Sr. H. Daptista porque motivo nãt 
consentia no casamento da irmã com Lapagata, respondeu e 
altivo Guaycurú : 

- Opponho-me, porque eu sou capitão por herança de meu 

°'9''"ºd by Google 



NOTAS 371 

pae, que já o era par herança do pae dellc. Lapagata é capitão 
de papel. 

!'fota Q. 

A bocayuva lres vezes 
No tronco amadureceu. ... ... . ... Pllf· i88 

As bocayuvas servem de alimento aos Guaycurús; nas proxi­
midades de sazonarem os cocos fazem clles grandes festa.s . 
(Veja CABAL e P11AD0.) 

Nota B. 

Gollar de prata nAo usa 
Como asava de trazer 

Plllseirae de llnae contas 
Todas ae veiu a romper .. .. . .. pag. tsO 

Taes eram os adornos das mulheres guaycurús. (Voja 
PnADo, CASAL e D'AzARA). 

l'foa s. 
Pintam-n'a de vins côree 

B lhe lançam um collar . . ... . .. , pag. !f3 

• As moças rias vão enfeitadas, como se ornariam para o 
proprio noivado. • (ATRBS DO C.uu.L, Corog., 280). 

!'fota T. 

Oleo que a u111e, 
Flnaa telas que a vestem, atavios 
De ouo e prata que o collo e os braços lhe ornam, 
B a nor de trigo e mel de que se nutre, 
Sonhos, elo sonhos do propbeta.. • . . . . . . . • pag no 

Alinde a um trecho do prophcta Daniel : 
• 9. - E lavei-te na agua, e atimpei-te do teu sangue : e te 

un~ com um oleo · 
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• t3. - E foste enteilada de ouro e prata, e veslit!a de 
liaho e de roupas bordadas, e de diversas cores : nutriste-Ili 
da farinha e de mel e de azeiLe, e foste mui aformoseada em 
extremo. • (OA.NJEL, XV.) 

Nota tJ. 
4 delicada Yirgem 

Qoe enlre os r ios naseeo. . . . . . . . . • pag. t3i 

flebeeea, filha da Mesopotamia. 

Nota V . 

O bardldo Ben lo . ... .... . ... .. .• .. • . ••• pag. 233 

Bento do Amaral Gurge1, que dirigiu a companhia de estu­
dantes por oceasiào daquella e da seguinte invasão, em 171t. 

Nota :x:. 
Israel tem Yertido 

Um mar de sangue. Embora 1 à lona delle 
Verdeja a nossa fé . .. . . . .. . • . • . .. . • pag. ~ 

Angola pratica o inverso daquelle conselho attribuido a~ 
rabbinos de Constantinopla, respondendo aos judeus de Hes­
panha, que baptisassem os co1-pos, conservando as almas 
tlrmes na Lei. Angela conserva o baptismo da alma, e entrega 
o corpo ao t<upplicio como se fosse verdadeiramente judeu. 
Nega a fé com os labios, confessando-a no coração : maneira 
de conciliar o sentimento chrislão e a piedade filial. 

NotaY. 

B Anhangà fe1 contrarioe.. . . • . . • • . . • . Pllr· S!l! 

A verdadeira pronúncia desta palavra é an-~anga. É eutro 
caso em que fui antes com a maneira corrente e commum na 
poesia. 
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Nota Z . 

0s SIUllU.DOBU. . .. . • . . • • • . .. • • .. .. . • pag. j6() 

II r aurait une fort grande injustice à juger les jésuites ou 
seizieme siecle et leura travaux, d'apres les idées que peut 
inspirer lo systeme suivi dans les missions. Là on peut voir 
des projets ambitieux s'allier à des vucs habiles : dans 168 
premiers travaux exécutés par les peres de la compagnie, au 
Brésil, toul Cut désintéressé; el au bcsoin, le récit de leurs 
!Oulfrances pourrait le prouver. (F. DEN1s, Le Bré1il.) 

Nota A. A.. 

Lu.t. Ko·n .... . ... .. .. . .. . • •• • • Pa&'· tM 

Veja nota H. 
• .•. E na verdade tem occasiõcs em que festejam muito a 

lua, como quando apparece nova; porque então saem de suas 
choupanas, dão saltos de prazer, saudam-n'a e dão-lhe as boas 
vindas. (JoÃo DANIEL, The1. de1cob. no Ama.r., parl. 2.•, 
cap. X.) 

Nota B B. 

0LTlll4 JOa1'.t.D4 . . • . • . . . . • • . . . . . • . . . . pag. 217 

Não me recordo de haver lido nos velhos cscriptos sobre 
os noasos aborigenes a crença que Montaigne lhes altribue 
acerca das almas boas e más. Este grande moralista tinha 
informações geralments exactas a respeito dos indios; e aquella 
crença traz certamente um ar de verosimlhança. N&o foi só 
isso o que me induziu a fazer taes versos ; mas tambem o 
que achei poetico e gracioso na abusão. 
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nota o o. 
•• Ouzu . .. •...... ..... . • . . . . . . . • • paf. !83 

Tinha planeado uma composição de dimensões maiores, • 
não a levei a cabo, por intervirem outros trabalhos, que clt 
todo me divertiram a attenção. Foi o nosso eminente poeta • 
litterato Porto Alegre, hoje ~arão de Santo Aógelo, que ha 
cêrca de 4 annos, me chamou a altenção para a relação de 
Monterroyo Mascarenhas, 01 Ori::e1 conquiltadol, que vem 
no Reo. do Init Hut., t. VIII. 

A aspereza dos costumes daquellc povo, habitante do sertão 
da Bahia, c4rca de duzentas legoas da capital, sua rara ener­
gia, as circumstancias singulares da conquista e conversão da 
tribu, eram certamente um quadro excellente para uma com­
posição poetica. Ficou em rragmento, que ainda assim não 
quiz excluir do livro. 

Noia D D. 

A ave sagrada, o nome de seus bosques, 
Que de agouro cbamamo1, Cupuaba, 
Jlelancbollca e feia, mas ditosa 
E benellca entre elles.. . . . . . . . . . . . . • . . pag. !85 

Lastimosamente cegos de discurso, reconhecem e adoram 
por deus a coruja, chamado na sua linguagem Oitipó­
cupuaaba; e o motivo de sua adoração consiste no beneficio 
que recebem desta ave, que, naturalmente inimiga das cobras, 
numerosíssimas naquclle paiz, as espia nos matlos, e lhes tira 
a vida. • (J. F. MoNTB:RROYO MASCARENHAS, 01 Ori.:e1 con-
9uiltado1.) 
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